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Competitividade internacional em Software: 
um estudo sobre a experiência de Florianópolis 
Hoyêdo Nunes Lins' 
Resumo: Exportar software em países menos industrializados é geralmente difí-
cil. Este artigo aborda tal questão, focalizando a experiência do aglomerado de 
alta tecnologia da região de Florianópolis, que registra a projeção internacional 
de alguns de seus integrantes. Baseado em pesquisa de campo, o texto desdo-
bra-se em cinco partes, além da introdução e da conclusão. Na primeira explo-
ra-se o tema da internacionalização do segmento de software, destacando as 
dificuldades dos países menos desenvolvidos e a importância da "forma aglome-
rado" para os setores de alta tecnologia. Na segunda e terceira partes, respecti-
vamente, descrevem-se o aglomerado de alta tecnologia de Florianópolis e os 
procedimentos da pesquisa de campo. Em seguida, apresentam-se os casos de 
internacionalização encontrados, caracterizando-os e procurando discernir o 
papel da "forma aglomerado" em cada um, e depois analisam-se e discutem-se 
os resultados da pesquisa empírica. Conclui-se assinalando, entre outras coisas, 
a importância de medidas de promoção que impliquem principalmente suporte 
financeiro e técnico à internacionalização, essenciais para as firmas estudadas e 
também, certamente, para o aglomerado como um todo. 
Palavras-chave: Exportações de software, Aglomerado de alta tecnologia de 
Florianópolis, Internacionalização das empresas de software de Florianópolis. 
Código JEL: L20, L63 
Abstract: Exporting software in less developed countries is often difficult. Such 
question is the subject matter of this article, that focuses specifically on the 
experience of the high technology agglomeration of the Flotianópolis area, some 
members of which have been selling internationally Based upon field work, the 
text has five sections, apart ftom the introduction and the conclusion. In the first 
one, the general problem of software exporting, particularly in what concerns 
the less developed countries, and also the importance of agglomerations of firms 
and institutions foi' high technology performance, are looked upon. In the 
second and third sections, respectively, the high technology agglomeration of 
Florianópolis and the procedures followed in field research are desciibed. Next, 
the cases of internationalization identified are presented and characterized, and 
the problem concerning the influence of the agglomeration in such performance 
is considered. The fifth pait analyzes and discusses the materials obtained thi ough 
Professor do Departamento de Ciências Econômicas da Universidade Federal de Santa Catarina, 
com participação no Programa de Pós-Graduação em Economia dessa universidade. 
the interviews, and the conclusion of the article stresses that, among other things, 
measures of promotion representing technical and financial support to 
internationalization would be highly important to the firms studied and, certainly, 
also to the agglomeration as a whole. 
Keywords: Software exports. High technology agglomeration of Florianópolis, 
Internationalization of software firms of Florianópolis. 
JEL Code: L20,L63. 
1 Introdução 
As atividades de desenvolvimento e produção de software pos-
suem grande destaque na indústria de informática e figuram entre 
as que mais crescem no mundo. O segmento é amplamente domi-
nado pelas empresas dos países mais industrializados, sobretudo as 
estadunidenses, urna proeminência observada tanto em desenvol-
vimento (criação e transformação de programas de computadores) 
quanto em produção (reprodução de tais programas). Todavia es-
sas atividades ocorrem também fora do eixo que interliga a América 
do Norte, as estruturas tecnológico-industriais mais fortes da União 
Européia e o Japão, como indicam experiências de países com me-
nor presença industrial e tecnológica em termos históricos. 
A índia é um bom (talvez o melhor) exemplo de país com desta-
que no segmento de software situado fora daquele eixo, pela intensi-
dade com que vem atraindo operaçóes de empresas dos Estados 
Unidos (RAI, 2003) e da Europa (MOST..., 2004) e pela proliferação 
de novos estabelecimentos principalmente na área de Bangalore. 
Mas a China também dá passos nesse sentido, despontando como 
opção para tais empresas (HIGH TECH..., 2002). Na base desses mo-
vimentos, vistos não sem inquietação no Ocidente - sobretudo nos 
Estados Unidos, onde sobressaíram no debate político relacionado 
às eleições presidenciais de 2004 - , encontra-se a oferta, naqueles 
países, de uma mão-de-obra muito mais barata e, haja vista os nu-
merosos contingentes de engenheiros formados a cada ano, bastan-
te qualificada (LOHR, 2004). 
Entretanto as dificuldades dos países menos industrializados não 
são pequenas. O próprio perfil do segmento de software impõe-Ihes 
limitações. Os softwares podem ter uso geral (quando são "horizon-
tais", como os processadores de texto) ou específico (caso dos "ver-
ticais", para setores definidos) e apresentam-se, desconsiderando a 
forma "embarcada" em equipamentos, como "pacotes" (isto é, pa-
dronizados) ou como produtos que resultam de encomenda, desti-
nados a clientes e utilizações definidos. Ora, tendo em vista o pa-
drão de concorrência e a estrutura do mercado, softwares "horizon-
tais" e padronizados tendem a ser prerrogativas das maiores empre-
sas, instaladas nos países mais ricos. Para os demais países, pelo menos 
até recentemente, as possibilidades estariam a se restringir às cate-
gorias "vertical" e "sob encomenda", nas quais há espaços de atua-
ção inclusive para empresas de menor porte. Mesmo nesses nichos, 
contudo, os problemas enfi*entados por esses países são considerá-
veis. Aspectos como capacidade financeira precária representam 
enormes desvantagens, essa restrição revelando-se especialmente 
problemática pelo fato de as iniciativas em Pesquisa e Desenvolvi-
mento e o trato com os altos custos de comercialização depende-
rem das condições de financiamento existentes. 
Ainda mais adversas são as circunstâncias que, segundo dife-
rentes estudos, cercam as exportações de software nesses países. E 
esse é o principal foco de atenção neste artigo, no qual se abordam, 
espec i f icamente , a lgumas tentat ivas de in te rnac ional ização 
protagonizadas no seio do aglomerado de alta tecnologia instalado 
em Florianõpolis. 
O objetivo do trabalho é triplo: a) identificar empresas com in-
serção externa e caracterizar as situações encontradas; b) levantar 
e analisar os procedimentos que subjazem à penetração em merca-
dos no exterior; c) avaliar a importância da "forma aglomerado" na 
internacionalização do segmento de software local. O primeiro pas-
so, entretanto, é apresentar um recorte mais preciso da problemáti-
ca - as exportações de software - com ênfase na situação dos países 
menos desenvolvidos. As panes seguintes contêm, pela ordem: uma 
descrição do aglomerado de alta tecnologia de Florianópolis; a apre-
sentação dos procedimentos da pesquisa de campo; os resultados 
das entrevistas (realizadas principalmente em empresas) sobre ex-
periências de internacionalização; a análise das informações obti-
das; as conclusões. 
2 Software: o Problema da internacionalização 
As exportações de software pelos países menos industrializados 
enfrentam via de regra as dificuldades impostas por fatores "inter-
nos". Tais fatores referem-se, em primeiro lugar, à estreiteza dos mer-
cados nacionais, uma Mmitação que reflete nas escalas das empre-
sas e na tendência destas à especiafização em atividades de menor 
valor agregado, envolvendo mão-de-obra de menores salários. Es-
ses fatores dizem igualmente respeito à predominância de sistemas 
educacionais e de formação técnico-profissional que deixam a de-
sejar, uma insuficiência que repercute na quaUficação técnica da 
mão-de-obra; isto é especialmente problemádco tendo em vista a 
necessidade de recursos humanos de elevada qualificação técnica 
nas atividades voltadas ao desenvolvimento de programas de com-
putador. Os fatores "internos" abrangem também a existência de 
padrões de qualidade que nem sempre (ou só em poucos casos) 
favorecem a presença internacional, e, ainda, têm a ver com obstá-
culos no plano da comercialização. 
Esses entraves são amplificados pelas características gerais des-
sa indtístria. Entre os traços mais salientes figuram a dominação e a 
l iderança das empresas es tadunidenses nas áreas de sistemas 
operacionais ou de software "pacote", revelando-se forte a concen-
tração do mercado, como indicam os dados sobre comércio inter-
nacional apresentados na Tabela 1. Percebe-se que o comércio de 
softtuare é amplamente concentrado no conjunto dos países mais 
ricos: por exemplo, em 1998, quase 93% das importações realizados 
pelos países da Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) eram provenientes da própria OCDE, com maior 
destaque individual para os Estados Unidos como origem dos pro-
dutos. A situação geral, portanto, tende a ser pouco favorável ao 
envolvimento de empresas menores e de países menos industriali-
zados na economia do desenvolvimento e da produção de softivare 
em escala mundial. 
No entanto, existem importantes exemplos de participação de 
países menos ricos nessa economia. O mais divulgado até o presen-
te momento concerne à índia, tida como um caso de sucesso, mas o 
mundo asiático também registra experiências como as de Cingapura, 
Coréia do Sul e, mais recentemente. China. Na América Latina, pelo 
menos durante parte da década de 1990, o Chile figurou como ex-
portador de maior expressão, à firente de Argentina e Brasil (Correa, 
1996). Fora da Ásia e da América Latina, mas sem representar inser-
ção entre os países mais importantes, nota-se o desempenho de Ir-
landa e Israel, a primeira tornada base de exportações de softivare 
"pacote" por empresas multinacionais interessadas em comercializar 
na Europa, o segundo ostentando desempenho impulsionado pelos 
interesses e necessidades referentes à segurança e ã defesa nacio-
nais (Fortalecendo..., 2003). Cabe sublinhar que todos esses casos 
parecem ter em comum o decisivo envolvimento do setor ptiblico 
na promoção das vendas externas. Esse engajamento revela dife-
rentes intensidades e formas, desde o apoio às atividades de pesqui-
sa e à transferência de tecnologia, até a provisão de infra-estrutura e 
de facilidades no terreno do crédito. 
Tabela 1: Comércio internacional de produtos de software envolvendo a Orga-
nização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), em 1998 -
participação em % e valores em US$ milhões 
Países ou regiões Exportações pata Importações desde 
Países da OCDE 85,4% 92,8% 
Japão 5,6% 2,2% 
Estados Unidos 4,6% 28,0% 
Canadá 8,4% 1,9% 
União Européia 55,1% 58,6% 
Países externos à OCDE 14,6% 7,2% 
Ásia 7,0% 6,8% 
Europa 1,5% 0,2% 
América do Sul 3,4% 0,0% 
Total 100,0% 100,0% 
Valor (US$ milhões) 9.676 9.096 
Fonte: OECD (2000), p, 29 
A internacionalização da indiástria de software desses países es-
cora-se na combinação de três tipos básicos de estratégias, confor-
me Correa (1996): 
1 - "exportações" de serviços pela sua prestação temporária por quadros 
técnicos e empresas desses países a clientes no exterior - envolvendo 
piincipalmente serviços dejarogramação, essa estratégia marcou profun-
damente a experiência da Índia; 
2 - "exportações" de seiviços de desenvolvimento de softwares, em progra-
mas "customizados" a partir de especificações definidas na interação com 
clientes estrangeiros e em atividades de programação baseadas no 
envolvimento em vínculos de subcontratação ou em joint-uentures com 
empresas estrangeiras - países como Taiwan, Cingapura e Chile assistiram 
à utilização desse tipo de estratégia pelas suas empresas; 
3 - exportação efetiva de produtos da indiástria, sustentada pela reunião de 
certas condições vinculadas a financiamento, gestão e comercialização 
(principalmente envolvendo acesso às redes de distribuição) e por ga-
rantias de prestação de serviços pós-venda - empresas de Israel, Irlanda 
e Chile lançaram mão dessa estratégia. 
A experiência indiana, foco de atenção geral na atualidade, 
merece realce por dois motivos básicos: o dinamismo das suas ex-
portações e as possíveis implicações do peifil prevalecente na in-
dústria de software desse país. 
Sobre o primeiro aspecto, basta indicar que o valor exportado 
pela india em software, incrustado essencialmente em serviços, pas-
sou de US$ 131,2 milhões em 1992 para US$ 7,8 bilhões em 2001-
2002, a orientação exportadora desse setor naquele país traduzin-
do-se claramente no fato de, nesse tíltimo período, as receitas de 
exportações terem superado em três vezes as das vendas domésticas 
(D'Costa, 2003)- O outro aspecto é indissociável do próprio peso 
dessas exportações. De um lado, o dinamismo do setor de software 
não se propagou em outros setores da economia indiana. Desde 
sempre muito voltada ao exterior, nos seus vínculos a montante e a 
jusante, essa indústria, largamente nas mãos da diaspora indiana que 
retornou após período no exterior em que adquiriu ou ampliou a 
aprendizagem correspondente, revela-se uma espécie de enclave de 
exportações, dependente de clientes estrangeiros (Balastibramanyam, 
Balasubramanyam, 1997). De outro lado, e na esteira disso, a trajetó-
ria do software nesse país mostrar-se-ia confinada a um padrão infe-
rior de inovações, seja porque o envolvimento em outsourcing de 
empresas estrangeiras tem representado desenvolvimento de software 
corn menos produtividade e valor, seja porque o sucesso do setor 
na índia - escorado em atributos locais específicos - , na senda per-
corrida, não teria estimulado a exploração de alternativas (D'Costa, 
2000). De todo modo, as recentes investidas de empresas como Cisco 
Systems, General Electric, IBM, Intel, Motorola e Texas Instruments, 
atraídas pela conjugação de elevadas competências profissionais e 
remunerações baixas, talvez possam vir a representar uma substan-
cial inflexão naquela trajetória, com a realização local de Pesquisa e 
Desenvolvimento. 
No que se refere ao Brasil, tem sido bastante firaco o desempe-
nho do setor de software no mercado internacional. Em 2000, por 
exemplo, a receita das vendas externas não tiltrapassou o equiva-
lente a 1,5% do total registrado com as vendas efetuadas no país, 
segundo um diagnósdco recente (Fortalecendo..., 2003). Tal situa-
ção apresenta-se em contraste com o que ocorreu na índia, onde as 
exportações sttperaram em mais de duas vezes as vendas internas. A 
Tabela 2 apresenta algumas informações sobre a indtistria de software 
desses dois países e também da China. 
No que concerne a serviços, essa pífia performance parece sin-
toma de uma grande timidez das empresas na consolidação das suas 
imagens internacionais relativamente a processos, além de escalas 
de operação pequenas (qtie não rivalizam com as de concorrentes 
no exterior) e de um escasso engajamento efetivo na práüca expor-
tadora. No tocante a produtos, cabe assinalar que, somente "nos 
últimos anos, aparecem empresas maduras, quer do ponto de vista 
tecnológico, quer no seu modelo de negócio (...) [que] ensaiam agora 
experiências internacionais e devem trazer lições importantes para 
o desenvolvimento da indústria no futuro." (p. 61). As experiências 
internacionais indicam que avançar na exportação de produtos, a 
partir do desenvolvimento em certos nichos, requer investimentos 
duradouros e consistentes, algo que, com o vigor e a abrangência 
necessários, ainda é pouco observado no Brasil. Tal situação diz res-
peito só a algumas poucas empresas, as quais, em decorrência, lo-
graram galgar posições em termos internacionais (Paduan, 2003). 
Não admira, assim, que nos anos 1990 as vendas externas de várias 
empresas tenham se concentrado em mercados da América Latina, 
com perda de competitividade nos Estados Unidos e na Europa, e 
que, mesmo com essa orientação, dificuldades crescentes para as-
segurar a presença internacional tenham sido amargadas (Duarte, 
2000). 
Tabela 2: A indústria de software no Brasil, na China e na índia - 2000 
Indicadores Brasil Ctlina India 
Vendas internas: produtos e serviços (US$ bilhões) 6,8 7,0 1,8 
Exportações: produtos e serviços (US$ bilhões) 0,1 0,4 4,0 
Total 6,9 7,4 5,8 
Pessoas atuando em software 








De qualquer maneira, por acenar com atraentes oportunidades 
de negócios, o potencial do mercado brasileiro pode representar 
estímulos capazes de proporcionar uma inserção externa em bases 
mais promissoras para diferentes empresas. Note-se que o interesse 
nesse assunto redundou na criação, em 1993, do SOFTEX 2000, um 
programa do Governo Federal destinado a promover a capacitação 
das empresas nacionais para exportar. Vinculado ao Ministério de 
Ciência e Tecnologia até 1996, e desde então sob a responsabilidade 
da Sociedade para Promoção da Excelência do Software Brasileiro 
(SOFTEX), esse programa parece ter frutificado, pois empresas a ele 
vinculadas registraram ganhos em qualidade e competitividade que lhes 
propiciaram uma certa inserção intemacional (WEBER, CAVALCANTI, 
ARAÚJO, 1998). Certamente a estrutura do programa, envolvendo 
duas dezenas de núcleos instalados em diversos estados brasileiros, 
teve - e segue cumprindo - um importante papel. 
Essa estmtttra do SOFTEX estaria a refletir o entendimento de 
que as aglomerações de empresas e instituições, ou dusters, têm gran-
de importância na sustentação das atividades de alta tecnologia, pelo 
que tais formas organizativas representam para a difusão do conhe-
cimento e para a inovação. Com efeito, possivelmente mais do que 
em outros setores, a proximidade geográfica dos agentes e a aglo-
meração das atividades mostram-se cruciais para o desempenho das 
indústrias de alta tecnologia. Há vários anos estuda-se e destaca-se a 
importância da concentração espacial para os processos de inova-
ção, mesmo que alguns autores indiquem ser necessário conside-
rar, além da influência da localização, as características internas das 
empresas (KOSCHATZKY, 1998). A proximidade entre os agentes mos-
tra-se essencial porque os contatos face a face e freqüentes lubrifi-
cam consideravelmente a difusão do conhecimento e a aprendiza-
gem, nutrindo, por conta disso, as inovações. Essa condição era 
evocada há mais de um século por Marshall (1979), em cuja opi-
nião, nas aglomerações, "se alguém lança uma nova idéia, esta é 
adotada por outros e combinada com sttgestões próprias; e assim 
torna-se fonte de outras novas idéias." (p. 225). 
Ora, a concentração espacial é partícularmente estratégica quan-
do o conhecimento em questão é novo e objeto de transmissão táci-
ta, mediante spillouers impficando empresas, universidades e dife-
rentes tipos de infira-estmtura tecnológica e de conhecimento, assim 
como pela mobilidade de trabalhadores de elevada qualificação 
(ALJDRETSOi FELDMAN, 1996). Nas atividades em que a transfe-
rência do conhecimento assim se caracteriza - entre as quais des-
ponta as de alta tecnologia, como a indústria da informática e o seg-
mento de software -, a importância dos spillouers ajuda a entender 
por que a "geografia conta para a atividade inovativa e, em última 
instância, para a vantagem comparativa internacional." (AUDRETSCH, 
1998, p. 18). 
Essas questões têm sido abordadas em diferentes estudos sobre 
clusters de alta tecnologia na Europa (KEEBLE, WILKINSON, 1999) e 
nos Estados Unidos (SAXENIAN, 1991), mostrando-se decisivo em 
todos os casos o papel das interligações. Nesses estudos, cooperar 
tem status de palavra de ordem, tendo em vista qtte se revela tipo de 
iniciativa estratégica na conformação das "regiões de aprendizagem" 
[leaming regions] (MORGAN, 1997). É importante assinalar, de toda 
maneira, que as interações não devem ser ciratnscritas ao nível local-
regional, para evitar situações de confinamento [lock-in] nas trajetó-
rias exploradas e, como decorrência, a possível deterioração dos 
recursos locais (MASKELL, MALMBERG, 1999; SIMMIE, KIRBY, 1998). 
Esses elementos, dizendo respeito ao significado da concentra-
ção espacial e da colaboração tanto interfirma quanto implicando 
instituições, têm figurado na base de diversas políticas de promoção 
das inovações e do desenvolvimento local-regional, em vários paí-
ses. A criação de parques tecnológicos e incubadoras de empresas 
desponta nessas iniciativas, no Brasil e no exterior (VEDOVELLO, 
2000; VEDOVELLO, PUGA, FELIX, 2001), 
3 Soffworeem Florianópolis: anatomia de um aglomerado h/gh 
fech 
Florianópolis corresponde a uma das três áreas em Santa 
Catarina onde a indtístria de alta tecnologia marca presença com 
certo destaque (as outras referem-se a Blumenau e Joinville, embo-
ra diferentes cidades do estado abriguem algumas atividades do gê-
nero). Esse aglomerado possui dezenas de empresas - levantamen-
to efetuado recentemente por Mahl (2004) detectou o funcionamen-
to de 125 empresas - vinculadas principalmente ao segmento de 
software, mesmo que algumas atuem também (ou exclusivamente) 
em hardware. 
Nicolau et al (2002) classificaram como segue as áreas de atua-
ção dessas empresas: hardware e software para telecomunicações; 
automação comercial e softwares de gestão; automação industrial e 
de laboratórios; equipamentos e sistemas eletrônicos de controle; 
softwares para projetos de engenharia; softwares para gestão da 
Internet; softwares diversos. Como se observa, no que toca a software, 
desenvolvem-se localmente diversos fipos de produtos, sendo esta 
uma característica que diferencia Florianópolis das aglomerações 
de Blumenau e Joinville, onde há concentração em softwares para 
gestão empresarial. De todo modo, foi em softwares para gestão ad-
ministrativa, administração industrial e automação comercial, assim 
como em soluções para Internet, que Mahl (op. cit.) identificou os 
maiores niímeros de empresas em Florianópolis. 
O aglomerado registra a atuação de instituições importantes, 
algumas em funções de coordenação, outras exercendo papéis fun-
damentais em ensino e pesquisa, e um terceiro grupo - o termo "gtxi-
po" não reflete ações desvinculadas do que ocorre em outras insd-
tuições, pois algumas operam em várias frentes - que se faz notar 
pela incubação de empresas. 
Entre as que atuam em coordenação, deve-se realçar a Associa-
ção Catarinense de Empresas de Tecnologia (ACATE), que mantém 
um Condomínio Industrial de Informática. No plano do ensino e da 
pesquisa desponta, sem favor, a Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), cujas atividades no terreno das engenharias são 
reconhecidas nacionalmente. Foi no âmbito da UFSC que surgiu, e 
segue operando, a Fundação Centro Regional de Tecnologia em 
Informática (CERTI), tima instituição que Vieira (1995) classificou de 
híbrida por ser uma "fundação privada intermediária entre univer-
sidade e governo (...)" (p. 37), criada em meados dos anos 1980 para 
a realização de atividades ligadas a metrologia e automação, depois 
evoluindo a ponto de atuar na certificação ISO-9000. Foi igualmen-
te na estmtura da UFSC que, muito mais tarde, floresceu o Centro 
de Geração de Novos Empreendimentos em Software e Serviços 
(GENESIS), uma pré-incttbadora instalada no Departamento de 
Informática e Estatística dessa universidade sob os auspícios do Pro-
grama Geração de Novos Empreendimentos em Software, Informa-
ção e Serviços (GENESIS), do Governo Federal, que objetiva esti-
mular estiidantes e pesquisadores universitários a abrir empresas. O 
Centro de Tecnologia em Automação e Informática do SENAI (CTAV 
SENAI), implantado na primeira metade da década de 1990, tam-
bém integra o rol das instituições que atuam em pesquisa. 
Quanto às incubadoras propriamente ditas, a relação inclui: o 
Centro Empresarial para Laboração de Tecnologias Avançadas 
(CELTA), que viu a Ittz no seio da Fundação CERTI em meados dos 
anos 1980, hoje com o status de ser uma das maiores incubadoras 
de alta tecnologia da América Latina; o SOFTPOLIS, uma das uni-
dades do Progrania SOFTEX 2000 distribuídas no país; e a Incuba-
dora MIDI Tecnológico, fruto de parceria entre ACATE e SEBRAE 
que frutifícou no final da década de 1990. Como salienta Bizzotto 
(2001), as iniciativas envolvendo as incubadoras têm sido sitstenta-
das por rede de organismos pertencentes aos governos federal, es-
tadual e mttnicipal e que abrange também o SEBRAE-SC e o SENAI-
SC. A Figura 1 reúne as informações deste parágrafo e dos anteriores, 
com o objetivo de facifitar a visualização da estrutura do aglomerado. 
Cabe assinalar que os primeiros passos da trajetória da indús-
tria de alta tecnologia em Florianópolis remontam à década de I960, 
quando foi a criada a UFSC, mas que o efetivo impulso ocorreu 
pr inc ipa lmente a p a r d r dos anos 1970, com a insta lação da 
ELETROSUL e da TELESC, ligadas aos sistemas ELETROBRÁS e 
TELEBRÁS, pela ordem (Vieira, 1995). As primeiras empresas surgi-
ram justamente como spin-offs de tais instituições, na esteira de movi-
mentos protagonizados por ex-quadros técnicos dessas empresas 
estatais. Isso aconteceu principalmente desde o início dos anos 1980, 
em processo que adquiriu mais intensidade nos 1990 no bojo do 
Projeto Tecnópolis, uma iniciativa de cunho interinstitucional que, 
em 1993, fez surgir o Parque Alfa, onde atualmente se encontram 
instaladas empresas e instituições. 
A expansão observada desde o início da década passada ga-
nhou força com a vinda de diversas empresas transferidas de outros 
estados e com iniciativas que, se não representaram o deslocamen-
to completo de empresas, traduziram a opção por Florianópolis no 
que diz respeito à ampliação das respectivas capacidades de opera-
ção (XAVIER, 1991). Esse processo não envolveu somente a área de 
Florianópolis (Blumenau foi igualmente implicada), mas a visibilida-
de maior, pelos números envolvidos e pela "movimentação" 
institucional protagonizada, disse respeito à Ilha de Santa Catarina. 
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Figura 1: Estmtura do aglomerado de alta tecnologia de Florianópolis. 
Fonte: elaboração do autor a partir de Nicolau et al. (2002) e de pesquisa própria. 
É sugestiva do realce alcançado por Florianópolis a indicação 
de James Fallows em artigo publicado no The Atlantic, em 16/8/1994, 
sobre o potencial de alta tecnologia do Brasil: "o Brasil está (...) cul-
tivando um tipo de Silicon Valley - a cidade de Florianópolis, espé-
cie de ilha-resort na costa do sulino Estado de Santa Catarina" 
(FALLOWS, 1994).' Se tal comentário parece estar perpassado pelo 
tom de exagero que normalmente caracteriza as avaliações muito 
entusiasmadas, o fato é que Santa Catarina e Florianópolis galgaram 
posições na indiístria de alta tecnologia brasileira, com destaque para 
o segmento de software, uma evidência que até encorajou alguns 
observadores a falar de uma nova tendência na economia estadual 
e local-regional (HASSE, 2000; QUEVEDO, 2000). Em que medida essa 
trajetória reverberou em inserção externa através de exportações? 
4 Procedimentos do pesquisa de campo 
A pesquisa que serviu de base para o estudo da intemacionalização 
do segmento de software florianopolitano foi realizada junto a em-
presas e insütuições do respectivo aglomerado de alta tecnologia. 
As entrevistas nas empresas, feitas em maio de 2004, foram definidas 
a partir de um cruzamento entre as informações apresentadas em 
Mahl (2004) e a listagem do censo de software reafizado em 2001 
pelo Ministério de Ciência e Tecnologia (obtida em <www.mct.gov.br/ 
Temas/info/Dsi/CensoSW/EmpSul.htm>). 
A identificação das empresas exportadoras aconteceu por meio 
de consultas a sites na Internet e envolveu telefonemas de confirma-
ção para as que pareciam ter clientes no exterior. Em seguida efetua-
ram-se entrevistas diretas, com contato pessoal. Três empresas fo-
ram abordadas dessa maneira: Complex Informática Ltda., Softplan/ 
Poligraph e Thermus Comércio, Serviços e Representações. Uma quar-
ta empresa foi estudada com base em fontes secundárias, tendo em 
vista que a pretendida entrevista não pôde ser realizada pelo fato de 
o principal responsável estar quase sempre na filial instalada em São 
Paulo. Trata-se da Paradigma Absolute E-Commerce, cujo destaque 
em termos de internacionalização tornou-a objeto de uma recente 
dissertação de mestrado (SOHN, 2004) e de uma certa atenção, ao 
menos em alguns momentos, na mídia nacional. Embora o acesso a 
esse material não tenha compensado a entrevista frustrada, repre-
sentou inegável contribuição para o entendimento da correspon-
dente investida externa. 
' "Brazil is (...) nurturing a kind of Silicon Valley - the resort-like island city of Florianópolis, off the 
coast of southern Santa Catarina state," 
As instituições com as quais se estabeleceu contato foram as 
incubadoras SOFTPOLIS e MIDI Tecnológico. Contudo, tendo em 
vista que uma das empresas visitadas (a Complex Informática Ltda.) 
encontrava-se instalada no mesmo prédio da incubadora CELTA, 
de uma certa forma foi possível conhecer alguns aspectos do modo 
como esta atua. Note-se que a Incubadora MIDI Tecnológico, de res-
ponsabilidade do SEBRAE-SC, fica nas dependências da ACATE (que 
possui, no mesmo local, um Condomínio Industrial de Informática), 
sendo as relações entre ambas tão estreitas que o coordenador da 
primeira pertencia, no período da pesquisa, ao quadro funcional da 
segunda. Desse modo, a entrevista nessa Incubadora acabou repre-
sentando, de um modo ou de outro, pesquisa igualmente naquela 
Associação. 
As quatro empresas identificadas para o estudo sobressaíram 
entre diversas outras que informaram por telefone ter só recente-
mente procurado iniciar algum tipo de relacionamento no exterior 
ou tentado comerciafizar seus produtos para clientes estrangeiros, 
sem prosperar neste tipo de iniciativa. Além das mencionadas qua-
tro empresas, outros casos de venda internacional foram detecta-
dos. Todavia, tratava-se de vendas em volumes ínfimos e realizadas 
de forma absolutamente pontual, sem continuidade, apresentando-
se muito mais, pode-se dizer, como de caráter puramente experi-
mental. Esses movimentos geralmente focaram países da América 
Latina (Colômbia, Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai) e até da 
Europa (Alemanha, Itália e Portugal), às vezes por conta de viagens 
dos sócios ou de relacionamentos com pessoas desses locais que 
possibilitaram consultas a eventuais clientes. Situações como essas, 
se não foram numerosas, também não se revelaram escassas. Po-
rém, nenhuma rinha ultrapassado um estágio que se poderia cha-
mar de mera "prospecção". Perguntados nos telefonemas sobre as 
razões disso, os interiocutores apontaram diversas dificuldades, que 
serão posteriormente assinaladas no momento da análise dos resul-
tados das entrevistas nas empresas visitadas. 
5 Infernacionalização do Software Floricnopolifono: estudos de 
caso 
Relatam-se a seguir as quatro experiências de internacionalização 
captadas por meio de entrevistas (três casos) e de pesquisa em fon-
tes secundárias (um caso). 
5.1 Complex Informática Ltda. 
As exportações dessa empresa diziam respeito, no momento da 
entrevista, ao software Everest, um "pacote" desenvolvido para uso 
educacional cujos usuários são escolas e também pessoas físicas que 
atuam em educação. As vendas externas, que começaram em 2000, 
alcançam compradores nos seguintes países: Argentina, Chile, Ja-
pão, México e Portugal. 
Apesar de não representar um fluxo realmente contínuo de ex-
portações, essa penetração externa merece realce pela diversidade 
de formas e pelos processos subjacentes. As vendas para o Japão 
tinham ocorrido por iniciativa do cliente japonês, que estabelecera 
uma comunicação com a Complex após uma consulta ao site da 
empresa. Já as vendas para os demais países decorreram da parti-
cipação do proprietário em viagens organizadas com outros empresá-
rios do setor e em feiras. Na Argentina, por exemplo, a comercialização 
resultara de palestra ministrada pelo dono da empresa na feira em 
que o produto estava sendo exposto. 
Esse segundo aspecto da internacionalização dessa firnia re-
mete ao papel das instituições que gravitam em torno da indiistria 
de software local, como o entrevistado fez questão de frisar. Segun-
do a informação obtida, o fato de a empresa estar associada ao 
SOFTEX 2000 há muitos anos representou possibilidade de acesso a 
informações sobre mercados externos e favoreceu a participação 
em viagens e feiras. Isso envolveu a unidade local do SOFTEX - o 
SOFTPOLIS - , cujas operações permitiram (ou pelo menos facilita-
ram) a inserção da empresa na trama de vínculos e informações 
que envolve o setor em escala nacional. 
Daí ter o proprietário reconhecido que estar presente no aglo-
merado de alta tecnologia de Florianópolis é importante para a 
empresa. Contudo, essa importância não foi atribuída somente ao 
que se conseguiu realizar em termos de vendas externas. Fazer parte 
do aglomerado, e principalmente estar localizado no Parque Alfa, 
significaria usufruir - na expressão usada - de uma espécie de 
"marketing coletivo", representando algo como um "selo de quali-
dade" ou uma espécie de "cartão de visitas". Mais do que isso, pro-
piciaria, além de apoio operacional, benefícios ligados à "sinergia 
da tecnologia", derivada da freqüência de contatos entre os inte-
grantes do Parque e das incubadoras, sobretudo em ambientes como 
restaurantes e cafeterias e nas conversas de corredor, como se pro-
curou frisar. 
Assim, para a Complex Informática, o ambiente em que a em-
presa está inserida revela-se impregnado de interações com sentido 
cooperativo. Esse aspecto foi sublinhado principalmente quando o 
dono mencionou um novo produto, o software Parla!, para uso em 
aulas e reuniões (ao estilo das teleconferências) envolvendo partici-
pantes distantes uns dos outros, indicado como futuro carro-chefe 
da empresa. Embora já tivesse sido objeto de lançamento no merca-
do brasileiro (ocasião em que logrou até ser premiado), o produto 
foi em seguida recolhido para aperfeiçoamento. O melhoramento 
consistiu na introdução de novos recursos, nos quais estaria a ino-
vação - a inovação principal desse software - relat iva às 
especificações de uso para a área médica. Importa sobretudo res-
saltar que esse aperfeiçoamento envolveu cooperação com outra 
empresa local, uma iniciativa que se revelou determinante para o 
resultado obtido. 
5.2 Softplcn/Poligrcph 
Essa empresa vinha exportando de forma recorrente uma das 
quatro soluções que compõem o seu leque de oferta de softwares. 
Trata-se da Solução para Administração Física e Financeira de Proje-
tos (SAFF), destinada à gestão de projetos financiados por organis-
mos internacionais, como o Banco Mundial e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento. Os clientes desse software são órgãos governa-
mentais, e as vendas no exterior têm implicado a participação da 
empresa em concorrências públicas realizadas em outros países. As 
demais soluções desenvolvidas pela empresa, absorvidas domesti-
camente, dirigem-se, além de órgãos de governo e integrantes da estru-
tura da Justiça (Tribunais, por exemplo), a empresas de engenharia. 
Segundo o Gerente do Projeto SAFF, a empresa exportava esse 
software desde 1998, quando foi lançada a sua primeira versão em 
espanhol. Isso resultou de desenvolvimento do produto para o Pro-
jeto de Modernização do Setor de Saúde Nicaragüense, ligado ao 
Ministério da Saúde daquele país. Em seguida, o software foi tam-
bém utilizado - igualmente com base na venda da licença de uso -
no Projeto de Reforma do Sistema de Pensões, vinculado ao Instituto 
Nicaragüense de Segurança Social. Mais recentemente, a SoftplanI 
PoUgraph implantou uma versão dessa solução nos Programas 
Multifases de Transformação Institucional do Setor de Saúde do Pa-
namá, de um lado, e de Desenvolvimento Sustentável de Darién (uma 
província desse país), de outro. Essas implantações foram possíveis 
porque o SAFF é um produto apto à "customização", isto é, pode 
ser adaptado para diferentes condições de utilização em atendimento 
às exigências dos clientes. Naturalmente, isso requer o envio de in-
tegrantes do corpo técnico da empresa aos países dos compradores 
para a realização de levantamentos sobre a situação local; uma vez 
identificadas as especificidades locais, as condições encontradas são 
em seguida incorporadas, tomando o programa compatível com as 
necessidades. Tendo em vista que, além dessas atividades de ade-
quação, a venda é acompanhada de práticas abrangendo treina-
mento, consultoria e manutenção dos aplicativos, não se trata so-
mente, a rigor, de exportação de produtos, mas também de vendas 
externas de serviços, como acentuou o entrevistado. 
Cabe assinalar que, desenvolvido pela Softplan/Poligraph desde 
1993, o software SAFF já vinha registrando uma ampla utilização no 
Brasil, em gestão de programas de saneamento, conservação e ma-
nejo de recursos naturais e também na área de educação, em esta-
dos das regiões sul e sudeste. Quer dizer, a intemacionalização veio 
na esteira de processo ao longo do qual a competência se consoli-
dou em mercados intemos. Na data da entrevista, a empresa consi-
derava as possibilidades de exportação para outros países da Amé-
rica Latina, principalmente no MERCOSUL. Sobre a exploração de 
mercados na América do Norte e na Europa, entretanto, não se co-
gitava qualquer iniciativa: na análise do Gerente entrevistado, "não 
são mercados para nós...". 
Outro aspecto a ser destacado é que essa empresa tem contado 
só com os próprios esforços no seu processo de internacionalização. 
De fato, frisou-se na entrevista que as exportações derivavam exclu-
sivamente de iniciativas próprias, individuais, inexistindo qualquer 
influência de um, por assim dizer, "efeito aglomeração". Aliás, a lo-
calização em Florianópolis foi classificada como atributo sem im-
portância, tanto assim que, embora instalada no Parque Alfa, a 
Sofplan/Poligraph, se encontrava praticamente "isolada". Na avalia-
ção do interlocutor, operava num quase vácuo de relações locais. 
Todavia, diferentemente do que isso poderia significar à primeira 
vista, tal condição não estaria a representar problema para a em-
presa, como se fez questão de enfatizar. 
Cabe assinalar, de todo modo, que os quadros técnicos da em-
presa têm contado reiteradamente com vários profissionais oriun-
dos da Universidade Federal de Santa Catarina. Assim, em que pese 
o teor da entrevista sobre o papel da aglomeração no desempenho 
empresarial, a localização da SofplanIPoligraph não é tão pouco sig-
nificativa para as suas atividades como se parecia querer acreditar. 
5.3 Thermus comércio, serviços e representações 
As exportações da Tfiermus referiam-se, no momento da entre-
vista, ao software GetInfo.RA, uma solução para uso no setor de tele-
comunicações que permite às operadoras aperfeiçoar os registros 
de chamada telefônica, com melhores resultados no faturamento. 
Entretanto, a empresa não realizava as vendas no exterior direta-
mente: a comercialização ocorria através das operações do Grupo 
Tecnológica Informática, surgido no início dos anos 1980, sediado 
no Rio de Janeiro e com instalações/filiais em diferentes estados bra-
sileiros, apresentando atividades ligadas ao tratamento de dados quer 
por meio de software, quer com uso de hardware. 
A relação entre a Thermus e o Grupo Tecnológica teve início no 
final dos anos 1990, quando uma crise financeira na primeira 
oportunizou o envolvimento de agentes externos com base na in-
trodução de capital, uma tarefa que acabou sendo cumprida por só-
cios do segundo. Desde então, a Thermus achava-se incorporada a 
este como unidade que desenvolve software - conforme assinalado 
na entrevista, era a única unidade ligada ao Grupo que desempe-
nhava tal função -, ainda que preservasse a sua identidade (conser-
vando a razão social de origem). Essa individualidade estava com os 
dias contados, entretanto. De acordo com as informações obtidas 
pela entrevista, até o final de 2004 o processo de incorporação for-
mal, que já se encontrava em curso, haveria de se completar, resul-
tando na extinção da Thermus - o modo como isso ocorreria ainda 
estava em estudo - e na transferência das instalações desta ao Gru-
po Tecnológica. As exportações realizadas - totalmente via Grupo 
Tecnológica, vale insistir, pois a Thermus sequer possuía área co-
mercial - envolviam tanto produto (GetInfo.RA) - na forma de "pa-
cote" completo, porém com soluções "customizadas" - quanto ser-
viços, já que as vendas eram acompanhadas da prestação de supor-
te técnico. Os destinos vinham sendo alguns países da América La-
tina, como México, Bolívia, Costa Rica e Porto Rico, e (com menor 
expressão) também os Estados Unidos. 
Assim, trata-se de internacionalização decorrente de um tipo 
peculiar de vínculo, sem a influência clara de qualquer "efeito aglo-
meração". Ou seja, a investida externa não dependia de inserção 
em rede de relações locais envolvendo instituições ou outras em-
presas. A entrevista foi clara nesse senddo, tendo-se destacado que 
a Thermus nunca interagiu localmente e sequer esboçou iniciativas 
nessa direção. 
Todavia, perguntado sobre a importância da localização em 
Florianópolis, o entrevistado respondeu afirmativamente, ainda que 
isso se devesse a um único fator: a presença da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina, origem da formação de quase todçs os que 
trabalhavam na empresa ou que por lá Unham passado. É por isso 
que os únicos obstáculos para exportar, conforme reconhecido na 
entrevista, prendiam-se às dificuldades financeiras, de alguma periodi-
cidade na empresa e de papel determinante na decisão sobre a in-
corporação integral ao Grupo Tecnológica. Tais crises se refleriam 
diretamente nas atividades de desenvolvimento de software, reper-
cutindo no seu desempenho e, por extensão, nas vendas externas. 
5.4 Paradigma absolute e-commerce 
Essa empresa é a de maior destaque entre as que, no segmento 
de software instalado no aglomerado de alta tecnologia de Florianópolis, 
conseguiram avançar no processo de intemacionalização. Fundada 
no final dos anos 1990, sobressaiu rapidamente no mercado nacio-
nal de soluçóes para comércio eletrônico quando concluiu o de-
senvolvimento do software Web Business Center (WBC), que "permi-
te que uma empresa compre de seus fornecedores, venda ou se re-
lacione com sua rede comercial e atenda consumidores a partir de 
um tínico site [na Internet]" (Exportar..., 2000, p. 25). Mas a corres-
pondente plataforma de e-commerce é flexível, mostrando-se apta 
para uso não só no comércio entre empresas (business-to-business) 
mas igualmente nas relações governo-empresas e empresas-consu-
midores, ocorrendo utilização inclusive no mercado de capitais 
(SOHN, 2004). 
Foi na aplicação em comércio eletrônico entre empresas que 
ocorreu a primeira exportação da empresa. Isso aconteceu em 2000, 
quando a Paradigma vendeu o software para o Grupo ParaRede, de 
Portugal. A seqüência de eventos que culminou nessa venda, abor-
dada por Sohn (op. cit.), incluiu a indicação da Paradigma ao cliente 
português pelas empresas Microsoft e Externe, em resposta a um pe-
dido de sugestão do primeiro sobre empresas capazes de oferecer 
uma solução business-to-business. Atendidas as expectativas, as su-
cessivas rodadas de negociações resultaram na venda, que ocor-
reu paula t inamente até 2001. Essa experiência reverberou na 
Paradigma, pois impulsionou a capacitação da empresa para a rea-
lização de outros negócios, sistematicamente, impficando até o de-
senvolvimento de outras versões do WBC. 
Assinale-se que, embora a Paradigma tivesse como principais 
concorrentes um punhado de companhias mtaltinacionais - entre 
as quais perfilavam-se nomes como Oracle e IBM -, a empresa expe-
rimentou êxito em seu posicionamento no mercado. Constituiu um 
marco nesse processo de internacionalização o prêmio de empresa 
detentora da melhor solução para comércio eletrônico no mundo 
concedido pela Microsoft em 2 0 0 1 - trata-se do prêmio Microsoft 
Certified Partner Awards. Tal premiação, que decorreu de seleção 
entre cerca de 800 candidatos e representou a elevação da Paradigma 
à condição de empresa de classe mundial, juntou-se a outras rece-
bidas no Brasil e na América Latina e proporcionou uma grande 
visibilidade em termos de mídia, pelo menos em escala nacional 
(por exemplo, PADUAN, 2003; Empresa..., 2003). 
Esse processo de internacionalização parece ter sido pouco (se 
tanto) influenciado pelo fato de a empresa estar situada no arranjo 
de alta tecnologia de Florianópolis. Tudo se passou, ao que parece, 
no âmbito de uma relação fundamentalmente bilateral, sem um 
maior envolvimento perceptível de outros atores do tecido empre-
sarial e institucional da área. Ao ser procurada por clientes potenciais, 
a Paradigma simplesmente demonstrou capacidade para responder 
à demanda e conseguiu oferecer uma solução tecnicamente e fi-
nanceiramente adequada, daí resultando as vendas ao exterior. 
Parece sugestivo sobre os escassos vínculos locais o fato de a 
unidade central da empresa estar locafizada no centro de Florianópolis, 
muito distante do Parque Alfa. Mais emblemático ainda é o fato de o 
presidente do seu Conselho Administrativo, que é quem se ocupa-
va, no período da pesquisa, das vendas para clientes estrangeiros, 
passar a maior parte do tempo na filial que a Paradigma instalou em 
São Paulo. Motivo: "é lá que acontece o principal dos nossos negó-
cios...", como esclareceu um funcionário quando se tentou agendar 
(sem sucesso, conforme indicado) uma entrevista. A rigor, é nessa 
escala mais abrangente que estaria a se desenrolar o essencial das 
relaçóes interempresariais e institucionais que envolvem a Paradigma-. 
essa empresa era uma das várias, de diferentes estados brasileiros, 
que haviam ensaiado a formação do consórcio Next, cujo objetivo 
era criar uma grande empresa de software a ser instalada nos Esta-
dos Unidos; de outro lado, o mencionado presidente do Conselho 
Administrativo da Paradigma era também o vice-presidente de ex-
portação da Câmara Brasileira de Comércio Eletrônico. 
6 Analise e discussão 
Analisar os resultados da pesquisa de campo exige colocá-los 
em perspectiva, relativamente à problemática das exportações de 
softLuare por países menos industrializados e à importância da "for-
ma aglomerado" para sustentar e estimular a atuação das empresas. 
Ambos os temas foram abordados no início do artigo, quando se 
identificou a problemática geral da pesquisa. Porém, um primeiro 
aspecto a destacar nesta etapa de análise e discussão é que, se as 
experiências observadas em Florianópolis envolvem exportações de 
produtos na forma de "pacotes" - destoando do padrão de vendas 
externas de software por países menos desenvolvidos o fato de as 
soluções exportadas terem quase sempre necessitado adaptações 
aos tipos de uso especificados pelos clientes, e t ambém de a 
comercialização ter implicado acompanhamento técnico pós-ven-
da, mostra que essa intemacionalização abrange igualmente a pres-
tação de serviços. Pode-se falar, assim, com base nas estratégias de 
vendas externas mencionadas na seção anterior, de casos em certa 
medida híbridos. Esse traço estaria a espelhar a natureza dos produ-
tos exportados e também as características dos clientes. 
Em relação à problemática das exportações de sofhvare em paí-
ses menos industrializados, onde geralmente há obstáculos vincula-
dos à estreiteza dos próprios mercados intemos, aos menores níveis 
educacionais e de formação profissional, à menor qualidade dos pro-
dutos e serviços oferecidos e às restrições na órbita da comercialização, 
deve-se assinalar que a presença externa das empresas pesquisadas 
não significa qualquer imunidade da parte delas a problemas im-
portantes e estruturais. Com efeito, aparecem nas quatro experiên-
cias estudadas algumas das dificuldades normalmente experimenta-
das nos países que não se apresentam entre os principais atores do 
desenvolvimento e produção de software em escala mundial. Assi-
nale-se que problemas semelhantes foram mencionados, como par-
te da justificativa para a ausência de exportações, por várias empre-
sas com as quais se fez contato durante os procedimentos que resul-
taram na identificação dos casos de vendas no exterior. 
Restrições financeiras, acompanhadas de falta de apoio e in-
centivos nesse terreno, foram os obstáculos mais apontados, sendo 
que, na esmagadora maioria das empresas contatadas e não retidas 
para a pesquisa - pela falta de presença externa -, esses problemas 
foram sempre indicados entre as principais causas do confinamento 
ao mercado interno ou regional. Entre as empresas visitadas, a 
Complex Ir\formática Ltda. foi enfática ao destacar as limitações à atua-
ção internacional representadas pela escassez de suporte financei-
ro, e a SoftplanIPoligraph chamou a atenção tanto para os altos cus-
tos de adaptação dos produtos (a "customização") - tendo em vista 
ser necessário deslocar profissionais e efetuar levantamentos sobre 
as condições locais - como para as exigências financeiras das pró-
prias vendas internacionais, já que é muito caro manter represen-
tantes comerciais que efetuem a "prospecção" de mercados no ex-
terior acompanhados da infra-estrutura necessária à apresentação 
dos produtos aos cuentes. 
Essas dificuldades financeiras não só representam uma mani-
festação local de obstáculos que se revelam estruturais na indústria 
de software dos países menos desenvolvidos, como remetem a uma 
incontornável lacuna em nível de aglomerado (e também em outros 
níveis, como o da administração estadual, pelo menos) envolvendo 
a questão do amparo financeiro. Esse problema salta aos olhos so-
bretudo quando se constata a importância atribuída internacional-
mente a essa esfera na promoção de aglomerações produtivas de 
diversos tipos (SZAPIRO, ANDRADE, 2002). 
Problemas ligados à oferta de mão-de-obra qualificada não fo-
ram mencionados, e nesse aspecto parece residir uma das vanta-
gens centrais da aglomeração de Florianópolis. Entre os principais 
modvos da atração de empresas de alta tecnologia para essa área 
encontra-se, com efeito, a oferta local de recursos humanos para 
atividades dessa natureza. Isso evoca, antes de qualquer coisa, o papel 
desempenhado pela Universidade Federal de Santa Catarina. Uma 
das mais recentes empresas a se instalarem localmente - a Nauita 
(que desenvolve soluções de tecnologia da informação), cuja pre-
sença no aglomerado foi anunciada em meados de 2003 - admifiu a 
sedução representada por esse atributo: sua vinda teria sido influen-
ciada pela "proximidade com a Universidade Federal de Santa 
Catarina, um dos grandes centros de formação de mão-de-obra." 
(NAVITA..., 2003). 
Entretanto, a julgar pelas manifestações das empresas entrevis-
tadas, parece limitar-se a esse fator a principal vantagem da aglome-
ração, onde se carece até de efetivas ações institucionais destinadas 
a proporcionar uma maior familiarização das empresas com merca-
dos de padrão internacional, mais seletivos e exigentes que os inter-
nos, um requisito para a intensificação das investidas internacionais. 
Portanto, como arranjo técnico-produtivo e institucional, a aglomera-
ção não exibe - na ótica dos entrevistados - um desempenho realmen-
te capaz de impulsionar a internacionalização das empresas, talvez 
excetuando-se, entre as experiências repertoriadas, o caso da Complex 
Informática. Essa opinião sobre as limitações da aglomeração pare-
ce, de fato, pertinente, ainda que se possa dizer que, ao menos de 
forma indireta, a localização representa alguma influência positiva, 
pois o proclamado padrão dos recursos humanos formados na UFSC 
provavelmente contribuiu para o alcance de um patamar de quali-
dade apto a favorecer as exportações. 
Carência é termo que se aplica também aos vínculos cooperati-
vos locais, pois a Complex Informática foi o único caso pesquisado 
em que, de alguma forma, esse tipo de relação teve realçada a sua 
existência e a sua importância. Tudo indica serem escassas, limita-
das e pobres as interações na aglomeração, um problema que Cam-
pos e Nicolau (1996) já haviam deplorado no tocante à "ausência de 
complementaridade mais estrita entre os principais integrantes do 
nticleo científico e do niicleo técnico-indtrstrial." (p. 18). Esses auto-
res constataram que os vínculos existentes entre os dois ntrcleos não 
transcendiam a órbita da formação de mão-de-obra, uma restrição 
nada desprezível, ainda mais quando se considera a importância 
que as empresas de alta tecnologia costumam atribuir às interações 
locais (KARAGOZOGLU, LINDELL, 1998). Desse modo, Florianópolis 
não destoa do quadro geral que estaria a prevalecer na indtistria de 
software brasileira, marcado pela resistência das empresas às ações 
de natureza coletiva (PADUAN, 2003). 
A pouca importância atribuída pelas empresas ao papel desem-
penhado pela aglomeração nas suas respectivas performances ex-
portadoras, assim como o caráter bastante rarefeito das interações 
locais, permite falar da experiência de Florianópolis como uma es-
pécie de contraponto em relação ao que costuma ser apresentado 
na literatura sobre aglomerações de alta tecnologia em vários paí-
ses. Realmente, conforme sublinhado no final da segunda seção do 
artigo, a concentração espacial das atividades, representando gran-
de proximidade geográfica entre os agentes, revela-se importante 
para as indústrias de alta tecnologia devido às possibilidades de trans-
ferência de conhecimento (com base em inter-relaçóes diversas) e 
às sinergias (envolvendo vínculos colaborativos) que tais configura-
ções oportunizam. Em Florianópolis, a opinião predominante entre 
as empresas entrevistadas sobre o papel da aglomeração pode estar 
espelhando uma incapacidade das próprias empresas para apro-
veitar as vantagens potenciais da área e/ou uma insuficiente proje-
ção das instituições locais, cujas atividades deveriam tomá-las aptas 
para promover interações e apoiar/esümular o setor em questão, 
em direção ao tecido empresarial. Assim, enquanto área de alta 
tecnologia, Florianópolis estaria se caracterizando muito mais como 
uma aglomeração, por assim dizer, "passiva", isto é, marcada pela 
presença de algumas externalidades importantes porém pouco (ou 
quase nada) permeada por interações dinâmicas e conseqüentes. 
Isso pode ser interpretado como evidência de incapacidade local 
para inocular o sentido de ação conjunta nesse aglomerado, o que 
pode estar restringindo tim aproveitamento mais amplo das possibi-
lidades existentes. 
É verdade que, mesmo na contramão do que se preconiza em 
estudos intemacionais, a escassa ação coletiva - assim como as defi-
ciências em termos de apoio financeiro, entre outros problemas -
não impediu que as empresas investigadas realizassem vendas no 
exterior. Entretanto pode-se considerar que, em certo sentido, os 
casos de exportação analisados são fortuitos, no sentido de que não 
decorreram do funcionamento de uma estrutura voltada à promo-
ção da presença externa das firmas. Portanto, não surpreende que 
se repita em Florianópolis o fraco desempenho exportador ostenta-
do pela indiástria de software no Brasil como um todo. Não há, efeti-
vamente, nada que mereça a referência a uma "orientação expor-
tadora" no aglomerado florianopolitano, não obstante a presença de in-
cubadoras - inclusive de uma unidade do Programa SOFTEX 2000 - de 
um parque tecnológico e de instituiçóes que, em conjunto, poderiam 
representar um alicerce capaz de projetar o setor no exterior, como 
ocorre em experiências internacionais. 
7 Conclusão 
Referindo ao triplo objetivo deste estudo, cabe assinalar con-
clusivamente que: a) Florianópolis abriga empresas de software com 
presença internacional, uma posição outorgada pela venda externa 
de produtos acompanhados de alguns serviços; b) que isso resultou 
de procedimentos que, embora diversos, teriam refletido tão-somente 
o próprio desempenho empresarial; c) e que a "forma aglomerado" 
pouco influenciou as experiências observadas. As dificuldades para 
exportar assinaladas pelas empresas envolvem principalmente ques-
tões financeiras. O escasso suporte nessa área compromete a divulga-
ção das empresas e de seus produtos no exterior, o que toma as ativi-
dades de marketing e comercialização especialmente problemáticas. 
Logo, afigurar-se-ia de grande importância a efetivação de ini-
ciativas especialmente voltadas para as referidas esferas - marketing 
e comercialização. Essas medidas, prioritárias sob todos os aspec-
tos, devem se revelar capazes de ampliar a exposição intemacional 
dos produtos e serviços e também representar um efetivo suporte 
técnico ã prática exportadora. Naturalmente, postular algo nessa 
perspectiva significa reconhecer a existência de espaço para provi-
dências de estímulo e sustentação, concebidas e implementadas em 
escala nacional (talvez no bojo das reformas para o setor de software 
com as quais o Ck)verno Federal acenou em abril de 2004, como 
parte de iniciativas mais amplas de política industrial, cf. Rossi, 2004) 
e/ou local-regional. No que concerne ao plano nacional, além das 
medidas específicas para software (que devem favorecer avanços 
em termos de qualidade e custos, entre outros aspectos), é essencial 
preservar os contornos mais amplos de um ambiente econômico e 
institucional positivo e estimulante. Em relação ao plano local-regional, 
seriam especialmente bem-vindas algumas articulações interinstitucionais 
que resultassem, por exemplo, em melhor acesso das empresas a servi-
ços de consultoria e, sobretudo, em amparo financeiro para tima ade-
quada "prospecção" de mercados fora do Brasil. 
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